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SEGUNDA GERAÇÃO MODERNISTA  - POESIA 

DEFINIÇÃO 

Momento de uma reflexão mais aprofundada de temas espirituais e também de 

críticas sociais. 

AUTORES 

 Cecília Meireles 

 Vinícius de Moraes 

 Jorge de Lima 

 Murilo Mendes 

 Carlos Drummond de Andrade   

CECÍLIA MEIRELES 

 Escrita espiritualista e se destacou na poesia infantil. 

 Obras 

 Espectros, 1919  

 Criança, meu amor, 1923  

 Nunca mais..., 1923  

 Poema dos Poemas, 1923  

 Saudação à menina de Portugal, 1930  

 Batuque, samba e Macumba, 1933  

 O Menino Atrasado, 1966  

 Vaga Música, 1942 

 

LUA ADVERSA 

Tenho fases,como a lua  

fases de andar escondida, 

fases de vir para a rua... 

Perdição da minha vida! 

Tenho fases de ser tua, 

tenho outra de ser sozinha.  
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VINÍCIUS DE MORAES 

 Foi diplomata, poeta, músico, escritor, compositor, cineasta. 

 Escreveu músicas, peças de teatro, poemas, etc. 

 Autor de Garota de Ipanema. 

 Autor de diversas poesias infantis que se tornaram cantigas. 

 

Soneto da separação 

 

De repente do riso fez-se o pranto 

Silencioso e branco como a bruma 

E das bocas unidas fez-se a espuma 

E das mãos espalmadas fez-se o espanto.  

De repente da calma fez-se o vento 

Que dos olhos desfez a última chama 

E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 

De repente, não mais que de repente 

Fez-se de triste o que se fez amante 

E de sozinho o que se fez contente. 

Fez-se do amigo próximo o distante 

Fez-se da vida uma aventura errante 

De repente, não mais que de repente. 

 

 MURILO MENDES 

 Sua obra se caracteriza pelo humor e pela ironia usados como forma de 

crítica, pelo espiritualismo e pela temática social.  

 

Reflexão n°.1 

Ninguém sonha duas vezes o mesmo sonho 

Ninguém se banha duas vezes no mesmo rio 

Nem ama duas vezes a mesma mulher. 

Deus de onde tudo deriva 
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E a circulação e o movimento infinito. 

Ainda não estamos habituados com o mundo 

Nascer é muito comprido. 

 

 

JORGE DE LIMA 

 Poesia de crítica social. 

 

Mulher Proletária 

Mulher proletária — única fábrica 

que o operário tem, (fabrica filhos) 

tu 

na tua superprodução de máquina humana 

forneces anjos para o Senhor Jesus, 

forneces braços para o senhor burguês. 

Mulher proletária, 

o operário, teu proprietário 

há de ver, há de ver: 

a tua produção, 

a tua superprodução, 

ao contrário das máquinas burguesas 

salvar o teu proprietário. 

 

 


